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T E S T A M E N T O    D E    I N V E R S O R  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O testamento de inversor é o documento oficial elaborado pela conscin in-

versora, homem ou mulher, ainda na vida humana, disponibilizando os próprios bens depois da 

dessoma pessoal para determinada causa ou objetivo alinhado com a autoproéxis. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo testamento deriva do idioma Latim, testamentum, “atestação; 

testamento; a sagrada escritura”. Surgiu no Século XIII. O termo inversor procede também do idi-

oma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; permu-

tado”, e este de invertere, “revirar, revolver; permutar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Documento de doação pré-dessoma do inversor. 2.  Legado de in-

versor. 

Neologia. As 3 expressões compostas testamento de inversor, testamento de inversor ini-

ciante e testamento de inversor veterano são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Partilha de bens grupocármica. 2.  Herança desendereçada. 

Estrangeirismologia: a vontade post mortem; a mentalidade large; o check list proéxi-

co; o timing das resoluções; o best effort assistencial; o timeline da Invexologia. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao altruísmo lúcido. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste mãe 

inversora. Inexiste pai inversor. Testamento: última vontade. Testar: encaminhamentos pós-

dessoma. 

Coloquiologia: desta vida, nada se leva, nada se traz (bens materiais). 
Citaciologia: – “Muitas vezes pequena oferta produz grandes efeitos” (Lucius Annaeus 

Sêneca 4 a.e.c.–65 a.e.c.). 
Filosofia: o Idealismo; o Utilitarismo; o Antibagulhismo Energético. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da proéxis; os proexopensenes; a proexopenseni-

dade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 
Fatologia: o testamento de inversor; o documento comprobatório do testar; a destinação 

interassistencial do patrimônio pessoal pós-dessoma; a disponibilização de bens pós-dessoma;  

o encaminhamento do patrimônio pessoal; o estabelecimento de herdeiro-causa na ausência de 

prole humana; a destinação de recursos para a proéxis; a evitação das posses herdadas pelo Esta-

do; o incentivo pós-dessoma à causa interassistencial; a possibilidade de escolha consciente; a op-

ção lúcida em vida; o ato proexológico pós-vida humana; a chance de opinar antes de dessomar;  

a organização do futuro vindouro; os detalhes intrafísicos finalizadores; o encerramento material 

profícuo; a organização antecipada em vida; a despreocupação com o pós-dessoma do inversor. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI); o cumprimento dos paradeveres; o amparo de função; o autoparapsiquismo lúcido; as 

inspirações extrafísicas; a gratidão pela assistência extrafísica; a dessoma lúcida invexológica. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo bem-alguém; o sinergismo antimaternidade sadia–ma-

ternação generalizada; o sinergismo despojamento-experimentação; o sinergismo desapego lúci-

do-automotivação; o sinergismo amparo de função–acertos proexológicos. 
Principiologia: o princípio da retribuição; o princípio da usabilidade; o princípio da 

responsabilidade interassistencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as ações lúcidas. 
Teoriologia: a teoria da interassistencialidade tarística. 
Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do aproveitamento de recursos; a técnica do 

planejamento; a técnica de materialização das ideias dos Cursos Intermissivos. 
Voluntariologia: o voluntariado tarístico e o paravoluntariado alicerçados no vínculo 

consciencial, cultivando a doabilidade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; a Cognópolis enquanto o maior laboratório grupal da Consciencio-

logia no Planeta. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Dessoma-

tologia; o Colégio Invisível dos Proexologistas. 
Efeitologia: o efeito sadio do desapego material relativo ainda na vida humana; o efeito 

da doação antecipada na evitação de desvios; o efeito da organização presente nas ações futu-

ras; o efeito dos acontecimentos nas autorreflexões. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à experimentação das neoverpons. 
Ciclologia: o ciclo da vida humana; o ciclo das realizações; o ciclo da matéria. 
Enumerologia: a doação voluntária; a doação planejada; a doação antecipada; a doação 

comunicada; a doação formalizada; a doação direcionada; a doação proexológica. 
Binomiologia: o binômio acumulação-doação; o binômio dessoma-desapego; o binômio 

inversão–produtividade interassistencial; o binômio lucidez-proatividade; o binômio organiza-

ção-antecipação; o binômio recebimento-repasse; o binômio herança-testamento. 
Interaciologia: a interação ressoma-dessoma; a interação aquisição-distribuição; a in-

teração vida produtiva–dessoma tranquila; a interação invexibilidade-liberdade; a interação pa-

trimônio consciencial–patrimônio intrafísico. 
Crescendologia: o crescendo doação em vida–doação pós-dessoma; o crescendo juven-

tude-velhice; o crescendo pouco-muito; o crescendo desconhecimento-notoriedade. 
Trinomiologia: o trinômio documentação-oficialização-ordenação; o trinômio anteci-

pação-profilaxia-tranquilidade; o trinômio meta-realização-satisfação; o trinômio saúde-lucidez- 

-autodiscernimento; o trinômio adoecimento-obnubilação-incapacitação. 
Polinomiologia: o polinômio consciência financeira–gastos comedidos–acumulabilida-

de–doação interassistencial; o polinômio lucidez-realismo-previsão-providência. 
Antagonismologia: o antagonismo bom aproveitamento / desperdício; o antagonismo 

em tempo / tempo esgotado; o antagonismo generoso / miserê; o antagonismo iniciativa pessoal  

/ ação de terceiros; o antagonismo escolha consciente / acaso incerto. 
Paradoxologia: o paradoxo de fazer o testamento antes da velhice; o paradoxo de fazer 

da dessoma pessoal ato interassistencial. 
Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: as leis intrafísicas garantindo o cumprimento dos testamentos. 
Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a lucidofilia. 
Fobiologia: a superação da tanatofobia; a eliminação da organizaciofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da desorganização; a superação da síndrome do 

ansiosismo; a eliminação da síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a anulação da mania de postergar; a evitação da mania de viver o presente 

sem pensar no futuro; a superação da mania de perder oportunidade evolutiva por desatenção. 
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Mitologia: a eliminação do mito do jovem com tempo infinito; a superação do mito de 

comigo não acontece; a evitação do mito da dessoma na longevidade. 
Holotecologia: a proexoteca; a volicioteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Invexologia; a Interassis-

tenciologia; a Autodiscernimentologia; a Autodecidologia; a Cronologia; a Autodeterminologia;  

a Prospectivologia; a Evoluciologia. 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin inversora; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a personalida-

de organizada; a conscin previdente. 

 
Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens co-

haerens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens orga-

nisatus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: testamento de inversor iniciante = o relativo à acumulação pessoal em 

poucas décadas de vida intrafísica; testamento de inversor veterano = o relativo aos bens acumu-

lados ao longo de quase 1 século de vivências na intrafisicalidade. 

 
Culturologia: a cultura da invexibilidade; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

da autorganização; a cultura da antecipação; a cultura da dessoma lúcida. 

 
Lei. De acordo com a legislação vigente (Ano-base: 2014), quando o indivíduo dessoma, 

automaticamente, os bens pessoais são de direito dos filhos, do cônjuge e dos pais, se ainda vivos. 

Childfree. No caso de pessoas sem filhos, sem cônjuge, nem pais vivos, se não houver 

testamento orientando a destinação das posses do falecido, serão encaminhadas para o Estado. 
Elaboração. O testamento elaborado em cartório possui o respaldo das leis, adquirindo 

maior seriedade e pode ser atualizado ao longo da vida do testador ou da testadora. 

Testador. Cabe lembrar a importância de explicitar detalhadamente no testamento para 

quem ou para onde serão doados os bens pessoais, independente da natureza dos mesmos. 

 
Taxologia. Eis, listados, na ordem alfabética, 4 exemplos de tipos de testamento de in-

versor conforme interesses cultivados ao longo da vida intrafísica: 

1.  Testamento de inversor colecionador: relativo às coleções especializadas. 
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2.  Testamento de inversor escritor: relativo à biblioteca pessoal, aos direitos autorais 

das próprias obras e às publicações póstumas. 
3.  Testamento de inversor investidor: relativo aos bens financeiros e patrimônio mate-

rial em geral. 
4.  Testamento de inversor tecnológico: relativo às máquinas, aparelhos e invenções. 

 
Vontade. O pesquisador da Conscienciologia livre de filhos tem a possibilidade de dei-

xar o patrimônio pessoal, disponível na época da dessoma futura, para a reimpressão das obras 

conscienciológicas de autoria do propositor desta Ciência. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o testamento de inversor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 
03.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autorresolução  derradeira:  Autoproexologia;  Homeostático. 
05.  Bidoação  pessoal:  Autoproexologia;  Homeostático. 
06.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 
07.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
08.  Gratuidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
09.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 
10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 
12.  Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 
13.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 
15.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

 

O  TESTAMENTO  DE  INVERSOR  É  A  OPORTUNIDADE,  
MESMO  APÓS  A  DESSOMA,  DE  A  CONSCIN  AINDA  REA-
LIZAR  ASSISTÊNCIA  INTRAFÍSICA.  A  DOAÇÃO  DE  RECUR-
SOS,  ATÉ  PEQUENA,  PODE  SER  DE  GRANDE  UTILIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a própria dessoma? Planejou como 

melhor encaminhar formalmente os recursos intrafísicos pessoais e investimentos em andamento 

pós-dessoma em prol da interassistencialidade? 

 

K. A. 


